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A caracterização dos limites térmicos, como a temperatura mínima (Tb) e máxima (Tc) e o tempo térmico 

para a germinação (θg), ganharam importância para prever a distribuição das espécies em face das 

mudanças climáticas. Neste estudo, determinamos, para uma mesma população de campo rupestre, em 

diferentes anos (2000 e 2013), alguns parâmetros térmicos para a germinação de sementes da Racinaea 

aerisincola, uma bromélia localizada na Serra da Piedade. Verificamos se as variações interanuais nas 

condições climáticas geram diferenças nos requisitos térmicos; e como os cenários de mudança climática 

previstos influenciariam os parâmetros térmicos para a germinação. As sementes de R. aerisincola foram 

colocadas para germinar sob temperaturas constantes (15 - 35°C) e condições luz (fotoperíodo de 12 

horas) e escuro. A partir dos dados de germinação, um modelo probítico foi analisado e o tempo térmico 

necessário para atingir 50% de germinação (θ50), bem como a Tb e Tc foram estimados, para os anos 2000 

e 2013. O tempo necessário para germinação para os cenários simulados de mudança climática (B2 e A2, 

do IPCC) também foram estimados. As sementes exibiram diferenças em seus requisitos térmicos para 

germinação entre os anos avaliados, sendo os valores de Tc e  θ50 maiores no ano de seca mais intensa 

(2013). No entanto, não foram observadas alterações nas Tb estimadas. Acredita-se que a extensão e a 

gravidade da estação seca durante a frutificação possam determinar diferenças nos valores de θ50. Sob os 

cenários de aquecimento do IPCC, foi encontrada uma redução no tempo necessário para se somar 

unidades de calor que desencadeia o início da germinação. Diante das mudanças climáticas identificou-se 

um risco para sobrevivência da R. aerisincola no local de estudo, devido à estreita amplitude térmica para  

germinar suas sementes. 
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